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O NADA E CA í TICA 
Enquadradas no programa de reflexão 

e prece obre o tema «A Eucaristia», 
como preparação para o Congres o Eu
carí tico acional do próximo ano, em 
cada zona de te arciprestado, vão reali
zar- e as seguintes «Jornadas Eucarí ti
ca ». 

Zona do Centro - Vila, ila Chã, Cur
vo , Palmeira, Geme es, Gandra e 
Marinha , no dia 25 de ovembro, 
em Palmeira. 

Zona Norte - Anta , Forjães, Mar e 
Belinho, no dia 23 de Dezembro, 
em Antas. 

Zona Sul - Fão, Apúlia, Fonteboa e 
Rio Tinto, no dia 16 de Dezembro, 
em Fão. 

O programa da Zona Centro, aliá 
semelhante ao da outras zona , cons
tará de Mi a Campal a realizar em Pal
meira, junto da capela de S.to António, 

com Comunhão Geral, seguindo-se a 
Profissão de Fé Eucarística, Procissão 
Solene com o SS. Sacramento e a finali
zar a Bênção. 

Oportunamente e com a devida an
te edência erão distribuidos uns peque
no opúsculos onde se encontrarão algu
ma noções sobre a razão de ser do Con
gre o Eucarístico, resumo das três en
cíclicas papais sobre a Eucaristia, cân
tico eucarísticos para o dia da Jornada, 
e, tudo o mais que se julgar oportuno. 

Falar do SS. Sacramesto é falar da 
pre ença de Cristo à Sua Igreja. E se é 
certo que Cri to está presente à sua 
Igreja de muitos modos, enquanto esta 
ora, enquanto pratica obras de miseri
córdia, enquanto habita no coração do 
homens pela fé, enquanto a mesma 
Igreja prega o Evangelho - Palavra de 
Deu , Ele está presente, de um modo 
ainda mais ublime, enquanto esta em 
eu nome celebra o Sacrifício da mi a 

e admini tra os Sacramentos. Contudo é 

(Continua na pjg . 6) 

UM SORRISO 
1 - Nada custa, mas rende 

mui to. 

2 - Enriquece quem o recebe, 
sem empobrecer quem o dá. 

3 - As vezes dura um instante, 
mas os seus efeitos nunca acabarão. 

4 - Ninguém é tão rico que o 
possa desprezar. 

5 - Ninguém é tão pobre que o 
não possa oferecer a todos. 

6-Cria a felicidade em todos 
e em tudo. 

7 - É o símbolo da amizade e 
boa vontade; é medicina para os 
doentes, repouso para os fatigados; 

nesga de sol para os tristes e ressur
r eição para os desesperados. 

8 - Não se compra nem se re
cebe a crédito; ninguém o pode rou
bar. 

9 - Nenhuma moeda pode pa
gar a sua preciosidade. Se durante 
o tempo de embirração os nossos 
empregados não estiverem muito 
dispostos para nos sorrir, tende 
compaixão deles: - dai-lhes vós 
um sorriso de compreensão, por
que ... 

10 - Não há ninguém que te
nha mais necessidade de um sorri
so do que aquele que o não pode 
ou não quer oferecer. 

Comu ão duas vezes 
no mesmo dia 

Podem o fiéis aproximar- e uma 
segunda vez da Sagrada Comunhão, no 
me mo dia: 

1 - Na tarde de sábado e vé pera de 
dia de preceito quando intentem satis
fazer a obrigação de participar na San
ta Mi sa, me mo que tenham comunga
do de manhã; 

2 - Na segunda Mi sa aa Páscoa ou 
numa das que se celebram no dia de 
Natal, mesmo que já tenham comunga
do na Mi sa da Vigilla; 

3 - Na Mis a Vespertina da Quinta
-feira Santa, ainda que tenham comun
gado na Mi a do Crisma, que ordina
riamente e celebra na Sé Catedral, sob 
a presidência do Bi po; 

4 - Na Missas em que se adminis
tram os acramento do Bapti mo, da 
Confirmação, da Unção do Enfermo , 
da Ordem e do Matrimónio, bem como 
naquelas em que se dá a Primeira Co
munhão; 

5 - Nas Missa da sagração de uma 
igreja ou de um altar, da profi são re
ligio a ou da colação de uma «missão 
canónica» e na po e do novo pároco; 

6 - Na eguinte Mis a pelos de-
funtos: Mi a das exéquias; Mi sa 
«apó a notícia da morte»; Mi sa do dia 
da epultura; Missa no dia do primeiro 
aniversário; 

7 - Na Missa principal na Festa do 
Corpo de Deu , no dia da Vi ita Pa to
rai, na Mi a celebrada por um Supe
rior Maior religio o, por oca ião da vi
sita canónica, em a sembleias de um 
cunho particular e na reunião do Ca
pítulo; 

8-Na Mi a principal de um Con
gre so Eucarí tico ou Mariano, seja in
ternacional, nacional, regional ou dio
ce ano; 

9 - Na Missa principal de qualquer 
concentração, peregrinação ou prega
ção ao povo; 

10 - Por ocasião da administração 
do Sagrado Viático, todos os familiares 
e amigos do doente que estiverem pre
entes. 
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Movimento 
Religioso 

Baptizados 
15-8-73 - Paulo Jorge, filho de Lau

rent ino Couto dos Santos e de Maria 
P ires da Silva , nascido em 24 de Maio. 
Foram padrinhos : l\lanuel Pires da Sil
va e Maria Ermelinda Pires da Silva. 

9-9-73 - l\laria Emília, filha de Fer
nando Faria Fangueirinho e de Maria da 
Conceição Simão Roças, nascida em 2 
de Setembro. Foram padrinhos: Manuel 
da Silva Barbo a e Maria da ilva Le
mos. 

16-9-73 - Armando, filho de Antó
nio Boaventura Branco e de Maria Amé
lia Torre da Silva, nascido em 7 de Se
tembro. Foram padrinhos : Normando de 
Sá Junior e L- Angelina Torre da Silva. 

No mesmo dia - Maria Amélia, fi
lha de Antero da Costa Gomes e M.ª 
Emllia da Silva Martins, nascida em 12 
de Setembro. Foram padrinhos : Jo é 
1\1artins Gome e l\Lª Amélia Silva Bal
tazar. 

No mesmo dia - José l\1anuel, filho 
de José de Sã Fernandes e ae Maria de 
Fát ima da Torre Sã, nascido em 7 de 
Março em Strasbourg. Realizou-se o bap
t izado na capela de S. Lourenço e fo
ram padrinhos: Alcides de Sá Gonçal
ve e Maria da Luz lUartins da Torre. 

No mesmo dia - Zita Maria, filha de 
Manuel Lisboa Pires e de Maria Amélia 
de Jesus Barbosa, nascida em 2 de Maio 
em Schiltigbeine - França. Foram pa
drinhos : António de Jesus Barbosa e Rª 
José da Co ta S. Barbo a, residentes em 
Alvarães. 

7-10-73 - l\1anuel Albino, filho de 
Manuel Meira Alves e de M.• do Carmo 
B. Miranda, nascido em 25 de Setembro. 
Foram padrinhos: Querubim Miranda 
Alves e M.• Lúcia Miranda Alves. 

14-10-73 - Paulo Jorge, filho de 
Carlos Boaventura Branco e de M.ª Adé
lia da Silva Barbosa, nascido em 27 de 
Setembro. Foram padrinhos : Jo é Gon
çalves Branco e M.ª Júlia da Silva Bar
bosa. 

No mesmo dia - Rui Fernando, filho 
de Agostinho Couto Roças e de Laurinda 
da Silva Coutinho, nascido em 2 de Ou
tubro. Foram padrinhos : 1anuel dos 

·o S. Coutinho e Glória Branco Ro
ça. 

28-10-73 - Cri tiano, filho de Albino 
Sampaio da Silva e de M.ª Lúcia Lis
boa Pires, nascido em 25 de Setembro. 
Foram padrinhos : Jorge Sampaio da 
Silva e Maria Lisboa Pires. 

De ejamos ao bebés muitas felici
dade. 

Casamentos 
No dia 15 de Setembro, uniram-se 

pelo Sacramento do Matrimónio, Mário 
Alve Ribeiro, natural de Curvos e Deo-

linda Ferreira Crúzio, de Vila Chã. Fi
caram a residir nesta paróquia. 

No dia 22 de Setembro, uniram as 
suas vidas, Fernando da Silva... Sousa 
Lopes, natural de Braga e Lúcia de Fá
tima Penteado Neiva, de Vila Chã. Fo
ram residir para Braga. 

No d ia 27 de Outubro casaram-se, 
Manuel da Silva e M.ª Amélia Sampaio 
Boaventura, ambos naturais de Vila 
Chã, onde ficaram a residir. 

De ejamos muitas felicidades aos 
novos lares. 

Óbitos 
No dia 7 de Outubro, faleceu Alfredo 

António Pires Junior, de 66 anos, no 
luga_r da Aldeia , casado com Justina Te
resa da Torre. 

No dia 12 de Outubro, faleceu no Bra
sil, Abílio da Silva Pires, de 68 anos de 
idade, casado com Camila Joaquina 
Barbosa. 

Em 19 de Outubro, faleceu em Lis
boa, Firmino Pires da Rocha, de 46 anos 
de idade, tendo sido sepultado no cemi
tério de Vila Chã, no dia 23 de Outu
bro. 

Fazemos uma prece para que Deus 
se compadeça das suas almas e endere
çamo as no as condolências às famí
lia enlutadas. 

Amigos de <MAIS ALTO> 
lOSOO - Rosália Vilela, Rosa Barbo

sa, Albino da Silva Pires. 
20$00 - Maria de Sá Penteado, Al

fredo Marques da Silva, Manuel Torres 
Barbosa, Elvino Barbosa Miranda, Ma
nuel Gonçalves Branco, Aurélio Penteado 
Neiva. Eduardo da Silva Branco. 

40$00 - Manuel dos Anjos S. Couti
nho, Albino José Neto. 

50$00 - P.e António Jorge da Tor
re, Manuel Abreu da Silva, Manuel da 
Silva Barbosa, Joaquim Boaventura 
Branco, Albino Sampaio da Silva, Ar
lindo Fernandes, Albino Alves Sampaio, 
Querubim Gonçalves Branco. 

60$00- David Roças Baltazar. 
lOOSOO - Manuel António da Cruz, 

Joaquim da Silva Vale, António Pires da 
da Silva, Albino Neves Branco, Valen
tim Manuel da Torre Neiva, Albino Fer
reira Fernandes, Manuel Gonçalves da 
Silva e Adão Ferreira Pereira. 

CENTRO PAROQUIAL 

Sua Ex.ª o Sr. Presidente da Câmara 
acedeu ao nosso pedido da colocação 
gratuita da baixada no Centro Paro
quial. Pessoalmente nos comunicou que 
dentro de dias seria executado o traba
lho. Bem haja. 

MAIS ALTO 

, 
NOTICIARIO 
De 17 a 23 de Dezembro p. f. tere

mos entre nós o padre Lopes Morgado, 
da ordem dos capuchinhos que nos vem 
trazer mais uma vez a mensagem de 
Deus. Não precisava de apresentação, 
pois todos se recordam da sua presença 
no nosso meio há cinco anos. 

Será uma semana de intensa reno
vação espiritual. 

As festas em honra de S. Lourenço 
realizadas em Setembro atingiram um 
brilho extraordinário. Estão todos de 
parabéns. 

A nova comissão de Festas já come
çou a trabalhar na ânsia de conseguir 
mais e melhor. 

Seria bom que para o ano já lá ti
ve emos corrente eléctrica. ~ que tão 
de lembrar ao Sr. Pre idente da Câ
mara. 

Estamos a chegar ao Inverno:- esta
ção fria , chuvosa e escura. Como seria 
bom que nós pudessemos contar este 
ano com a iluminação pública, já há 
tanto tempo prometida, e que pudesse
mos ligar os nossos aquecedores eléctri
cos sem termos de p:igar cada Kwh a 
2$00, sem escalões. 

Começou mais um ano lectivo, ter
minaram as férias e mais uma vez vi
mos partir, com alegria, um bando de 
jovens, rapazes e raparigas, para os cen
tros e tudantis. Partiram todos com 
alegria e com esperança de vencerem 
mais um ano. Para. o conseguir ba ta 
trabalhar desde o princípio. 

Quando é que o estudante se con
vencerá que a sua missão é estudar e 
depois é que vem o resto ... 

O Sr. Presidente da Câmara deslo
cou-se à nossa terra a fim de tomar 
conhecimento das nossas necessidades e 
anseios. Pois teve oportunidade de ou
vir da boca de muitos dos presentes, 
numa reunião informe, de quanto pre
cisavamos. 

Disse que não vinha prometer nada, 
e ainda bem que o disse, pois assim fi
camos bem certos de que tudo continua
rá como antes. 

Iniciou-se o ano ca.tequístico na 
nossa paróquia no dia 28 de Outubro, 
com mi a e a presença de todas as 
crianças e catequista . 

Estão matriculada as seguintes 
crianças: 

Infantil - pré-primária 40 
1.• classe 42 
2.• classe 48 
3.ª classe 46 
4.ª classe 41 
s.• ela e 63 

Total 280 

Temo 24 catequistas para atender a 
todas e tas criança dividida em três 
turno de funcionamento. As extas-fei
ras às 17,30, aos ábado às 17,30 e aos 
domingo às 10 hora . 

Pedimo a Deu que a todos ilumine 
para que no :fim do ano conhecendo-O 
melhor O amemo mais. 

• 

• 
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MAIS ALTO 

Os habitantes de S. Cláudio de 
Curvos estão a pre]XLrar o primeiro 
centenário da sua igreja paroquial. 
Fizeram o reboco exterior das pa
redes, retoques nos ferros e vidros 
das janelas, nos sinos, repintaram 
com fingimentos a mármore e dou
ramento mordente os altares do 
Coração de Jesus e das Almas e 
agora vão dar início ao altar vol
tado para o povo que será feito em 
granito da região. Já somos os úl
timos nestas redondezas, mas devido 
a outras obras foi vontade de al
guém ficar para esta ocasião. 

Com coragem o altar ficará 
pronto, para em 24 de Fevereiro do 
próximo ano ser sagrado, na visita 
pastoral, que S. Ex.a Rev.ma o Se
nhor Bispo de Dume e Auxiliar de 
Braga, fará a esta freguesia. 

Nos tempos hodiernos quase na
da se faz sem registar, gravar e fil
mar, testemunhando assim aos vin
douros boas ou más impressões do 
que dizemos, fazemos e somos. Pa
ra que tudo e todos fiquem bem, 
havemos de nos sentir e ajudar 
como em boa família. 

Pelo que a colaboração entre su
tJeriores e inferiores, ]XLis e filhos, 
autoridade e súbditos é necessária. 
Cada um é senhor da sua vontade 
e generosidade e por isso pode aju
dar os outros. Ninguém regateie 
esta ajuda que os homens tanto 
apreciam. 

Preparando 
o Congresso Eucarístico 

Mensalmente no domingo a se
guir à primeira sexta-feira, tem ha
vido adoração ao SS.mo Sacramen
to com exposição e procissão. É 
nesta adoração que tem sido foca
do o tema da Santíssima Eucaris
tia como centro da nossa vida cristã. 

Tomada de hábito 
e votos religiosos 

Em Nogueiró, Casa de S. José 
de Cluny, a 7 de Setembro, teve 
a festa de tomada de hábito a nossa 
conterrânea Maria Fernanda Faria 
Lima, filha de Fernando da Silva 
Lima e de Ana da Costa Faria. Em 
Espanha, a 16 de Setembro, profes
saram solenemente com votos per
pétuos, as Irmãs Laurinda Martins 
de Faria, filha de José M. de Faria 
e de Maria R. Martins; Maria Ber
nardette Engrácia de Miranda, fi
lha de Joaquim A. Miranda e de 
Maria dos P. Engrácia; e Maria Ce
lina M. Martins, filha de Januário 
R. Martins e de Maria Alves Mar
ques, todas naturais de Curvos. 

As suas famílias com a maior 
satisfação foram a Espanha tomar 

parte neste acto verdadeiramente 
solene e importante, tendo vindo 
as suas filhas passar alguns dias 
de repouso a casa dos pais. O Mais 
Alto endereça os melhores parabéns 
e pede ao Senhor que todas sejam 
coroadas dos melhores êxitos por 
toda a vida. 

Amigos do boletim 
Entregaram ofertas para que 

«Mais Alto» vá respirando e muito 
se agradece. 

50$00: Ir. Cândida Lima das 
Eiras, Ir. Joaquina L. Eiras, D. Ali
ce L. Eiras, Mário Ã. Ribeiro, Ar
mando Boaventura, Albino Garrido 
e Abílio M. Martins; 20$00: Antó
nio A. Igreja, Henrique L. Sousa, 
Jesuíno S. Faria, Preciosa Gonçal
ves Matos, Américo G. Silva, Amé
lia M. Serra e Maria Emília G. Ei
ras; 10$00: Isac G. de Lima. 

Doentes 
Continua de cama o Sr. P.e Brás, 
devido a doença grave, que há dias 
o apoquentou; José Maria D. Cruz 
sofre enfermidade que não poupa; 
e Américo G. da Silva, encontra-se 
no Hospital de S. João, com doença 
que inspira cuidados. Por todos pe
dimos ao Senhor que alcancem me
lhoras e ao menos a conformidade 
com a vontade de Deus. 

Baptismos 
Em 27-5, Maria Eugénia, filha 

de Domingos G. Matos e de M. Fer
nanda S. Gonçalves. Padrinhos: 
António F. P. Brás e Maria Eugé
nia S. Gonçalves. 

Em 3-6, Amélia Maria, filha de 
Rosendo P. Gonçalves e de Maria 
A. C. da Silva. Padrinhos: José M. 
F. Silva e Maria A. Lima. 

Em 3-6, Maria da Piedade, filha 
de Abílio A. D ias e de Maria do Céu 
S. Barbosa. Padrinhos: Mário R. B. 
Dias e Maria da C. B. Dias. 

Em 10-6, António José, filho de 
José M. S. Martins e de Idalina C. 
da Silva. Padrinhos: António R. 
Amorim e Maria dos S. Chaves. 

Em 26-6, António, filho de Lau
rentino F. Fangueirinho e de Maria 
Emília M. Calado. Madrinha, Ana 
Alves Marques. Recebeu a confirma
ção e no mesmo dia voou ao Céu. 

Em 8-7, Maria Alice, filha de 
José M. Eiras A. Costa e de Maria 
J. Agra da Venda. Padrinhos: José 
Vassalo Couto e Maria Alice E. Fi
lipe. 

Em 3-8, Maria Isabel, filha de 
Albino L. Sá e de Maria da Paz S. 
Miranda. Padrinhos: Alfredo M. A. 
Lima e Teresa de Jesus G. Costa. 
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Em 12-8, Maria Augusta, filha 
de Alfredo M. Sá e de Maria D. F. 
Silva. Padrinhos: Jesuíno A. Miran
da e Maria J. D. Cruz. 

Em 12-8, Ana Bela, filha de 
Adão M. Boaventura e de Ana L. 
Matos. Padrinhos: Manuel M. Silva 
e Maria A. Silva. 

Em 19-8, Albino José, filho de 
Luís M. A. Brás e Alzira A. Ribeiro. 
Padrinhos: Alberto P. Bràs e Maria 
P. Brás. 

Em 16-9, Carlos Manuel, filho de 
Carlos F. Carvalho e de Almerinda 
V. Rocha. Padrinhos: José L. F. do 
Vale e Maria C. V. Rocha. 

Em 7-X, Rui Miguel, filho de 
Manuel F. Lima e de Marcelina M. 
Boucinha. Padrinhos: Joaquim G. 
S. Lima e Palmira M. Boucinha. 

Em 14-X, José Adelino, filho 
João A. Ribeiro e de Maria A. R . 
Gomes. Padrinhos: Adelino A. Pe
reira e Maria A. R. Gomes. 

Casamentos 
Em 7 de Julho, Joaquim da Cruz 

Fernandes, de Palmeira, com Maria 
Alice Igreja Lopes, de Curvos. 

Em 28 de Julho, Joaquim da Sil
va Trindade, de Midões, com Maria 
Isabel de M. Azevedo Lima. 

Em 2 de Setembro, Jesuíno dos 
Santos Faria, com Maria Amélia 
Silva Garrido, ambos de Curvos. 

A estes novos lares os votos de 
abundantes felicidades. 

Óbitos 
Em 1 de Setembro, faleceu David 

Martins Rodrigues, carpinteiro, de 
45 anos de idade, filho de Manuel 
Aldeia Rodrigues e de Laurinda de 
Sá Martins. 

Deixa viúva, Adelaide Gonçal
ves Pereira e 12 filhos. Ao funera! 
assistiram sete sacerdotes Combo
nianos e vários seminaristas a cuja 
Congregação pertence o filho mais 
velho Américo Pereira Martins. Os 
sacerdotes concelebraram com o pá
roco da freguesia, tendo o Rev. Pro
vincial feito a homilia de circuns
tância. O Senhor lhe tenha dado 
já o eterno descanço. 

Tríduo das Almas 
De 28 de Outubro a 1 de Novem

bro realizou-se o Tríduo em que 
houve o jubileu das almas, do Pa
droeiro e do sagrado Lausperene. 

PARA AIA 

O marido chega a casa e diz à mu
lher: 

- Fiz hoje um seguro de vida. Se 
morrer agora não terás dificuldades de 
dinheiro. 

- Como tu és bom, querido! Então 
quando ficares doente, não vale a pena 
chamar o médico ... 



Obras no Cemitério 

Como diz o ditado: «Não há fome 
que não traga fartura>. 

O nosso Cemitério tem estado, nos 
últimos tempos, menos bem zelado, 
às vezes. 

O facto tem a sua explicação em 
não se ter conseguido um zelador do 
campo santo, depois que a família 
Simão deixou de prestar esse serviço, 
o que fez. durante muitos anos, com 
agrado geral. 

O mau estado de limpeza em que 
se encontrava o Cemitério provocou 
reparos da parte de muitas pessoas, 
e como reacção criou-se o clima ne
cessário para se fazerem obras de 
beneficiação. Lançou-se a ideia, que 
foi bem acolhida, e quase todas as 
famílias se cotizaram generosamente 
para as obras em vista. 

Os trabalhos começaram sem de
mora e estão em pleno andamento na 
data em que escrevemos. 

Consistem em delimitar os cantei
ros com guias de cimento e pavimen
tar as ruas a betão; reparar o portão, 
metalizá-lo e pintá-lo; reparar os mu
ros e caiá-los. Isto para já. Há quem 
proponha que, a seguir, se alargue 
o Cemitério, se ponha um gradea
mento do lado nascente contra a es
trada, se faça uma capela de repou
so, etc. 

Oxalá que o entusiasmo se mante
nha. 

Lausperene 

Em 9 e 10 de Setembro tivemos o 
nosso dia de Lausperene, como nos 
anos transactos, que coincidiu com a 
festa do Senhor, precedida de prega
ções preparatórias. 

Tudo decorreu bem e com assis
tência satisfatória. 

Tríduo das Almas 

Como preparação para a festa de 
todos os santos e mês das Almas houve 
pregações nos últimos dias de Outu
l::ro e confissões, promovidas pela 
Confraria das Almas, sendo orador o 
Rev . P .e Abel Gomes da Costa, de 
Barcelos. 

Colheitas 

Está a chegar ao fim a tarefa das 
colheitas, com um tempo de sol ma
ravilhoso de Outono. A produção de 
milho e de vinho é abundante para 
compensação de muitos trabalhos que 
o agricultor tem de suportar. 

Baptizados 

Em 15 de Agosto, Maria da Saúde, 
filha de Joaquim de Lima Rosa e Ma
ria do Carmo Martins Neiva. Padri
nhos: Mário Martins Neiva e Maria 
Angelina da Cruz Neiva. 

Em 19, Sílvia da Conceição, filha 
de Carlos Alberto Gomes de Faria e 
de Maria da Conceição Boaventura 
Afonso. Padrinhos: Alfredo Gomes de 
Passos Faria e Maria da Luz Martins 
Gaiolas. 

Em 2.5, Rui Manuel, filho de Bri
lhantino da Costa Matos e de Maria da 
Saúde Faria Rosa. Padrinhos: Ma
nuel de Faria Rosa e Maria Cetina 
Ribeiro Capitão. 

Em 9 de Setembro, Maria de Lour
des, filha de Fernando de Matos Ne
ves e de Maria de Lourdes P assos 
Neto de Faria. Padrinhos: Albino de 
Passos Fernandes de Faria e Maria 
Cecília Sá da Cruz. 

Em 22 de Setembro, Carlos Filipe, 
filho de Martinho Gonçalves Pereira 
e Emília Azevedo Rosa. Padrinhos: 
Manuel Gonçalves Pereira e Lourdes 
Gonçalves Pereira. 

Em 30 de Setembro, José Manuel, 
filho de Manuel Vilas Boas Reis e de 
Maria Irene Dias da Costa. Padrinhos: 
José Fernandes Pereira e Maria Au
rora Duarte Lemos. 

Em 30 de Setembro, Paulo Miguel, 
filho de Adelino da Silva Santos e de 
Ana Gomes dos Santos. Padrinhos: 
José Gomes dos Santos e Deolinda 
Correia da Mota. 

Em 7 de Outubro, Elisete Virgínia, 
filha de Diamantino Almeida Ramos 
e de Maria Lucília Gomes de Faria. 
Padrinhos: José Gomes de Faria e 
Maria Palmira Gomes dos Santos 
Portela. 

Em 7 de Outubro, Paula Maria, 
filha de Claudina Chaves Vasco. Pa
drinhos: Salvador Vasco Rodrigues e 
Maria José Chaves Vasco. 

Em 14 de Outubro, António Miguel, 
filho de António Baptista Couto e Ma
ria Andrelina da Silva do V ale. 

Em 20 Outubro, Carla Alexandra, 
filha de Augusto de Faria Cabreira e 
de Maria Glória Marques Alves. Pa
drinhos: Francisco Miguel Agra da 
Venda e Maria Amélia Faria Cabreira. 

Em 21 de Outubro, Paulo Fernan
do, filho de Delfino Faria de Miranda 
e de Maria Cecília Martins dos San
tos. Padrinhos: José de Lima Miran
da e Maria da Paz Martins da Silva. 

Casamentos 
Realizaram o seu casamento nesta 

paróquia: 
Carlos Alberto Carneiro Enes e 

Adelaide Maria Lima Neiva. 
Urbano Vasco Pereira e Maria Al

bertina Loureiro de Lima. 
António Gomes Miranda e Bernar

dina de Lourdes Cardoso da Silva. 
Adélio Gonçalves da Silva e Ana 

Maria Pereira Dias. 
Virgílio Chaves da Silva e Maria 

Amélia Chaves da Silva. 

Óbito 
Faleceu, no lugar de Ciradana, a 

Sr.ª Maria Martins de Lima, solteira, 
de 80 anos. 

MAIS ALTO 

SORRIA • • • 
O gerente : 

- O senhor esteve ausente quatro 
dias. Traz o atestado médico? 

- Não, senhor. Estive, de facto , 
doente ... 

Entre amigas: 

- Não sei como hei-de anunciar ao 
meu marido que é pai de um belo me
nino. Há dois anos que se encontra na 
Venezuela ... 

Um mendigo é preso por vadiagem. 
Levado para a esquadra, perguntam-lhe: 

- Há muito tempo que está sem tra
balho? 

- Sim, façam o cálculo: nasci em 
1896 ... 

As virtudes de um politico - disse 
um deputado - consistem no seguinte: 
ser capaz de prever o que sucederá um 
mês ou um ano antes e depois explicar 
por que razão não aconteceu .. . 

Conta-se que o célebre médico Pro- • 
fessor Murri, no momento de morrer, 
murmurou: 

-Tenho, pelo menos, a consolação 
de deixar atrás de mim três dos nossos 
maiores médico ! 

Os discípulos presentes sorriram-se, 
supondo cada um deles ser um dos tais 
grandes médicos. O mais audacioso 
aventurou-se a perguntar: 

- E quais são, mestre? 
- A água, a piada e a dieta! - res-

pondeo irónico homem de ciência. 

Num manicómio distribuiram bana
nas. Um doido está a comer a sua sem 
lhe tirar a casca. Um seu amigo per
gunta-lhe : 

- Por que não tiras a casca? 
-Não vale a pena! Já sei o que é 

que está lá dentro. .. -

Num pequeno estado do Médio Orien
te inaugura-se uma escola. Um jorna
lista pergunta: «E onde estão os alu
nos?». 

Então, uma personalidade importan
te responde-lhe: 

- Não há aqui alunos. Sabe como 
as crianças são: se as deixássemos en
trar estragavam tudo ... 

No circo: 

- O nosso número consiste no se
guinte: o meu marido entra, dá um salto 
mortal, faz desaparecer uma pessoa, par
te em dois um elefante, volta a ligar as 
duas metades, atravessa a sala voando, 
pára e fica suspenso no ar! 

-E é tudo? 
- Depois entro eu e dispo-me toda ... 
- Está bem contrato-a! ... 

- Papá, por que é que as folhas fi
cam coradas no Outono? 

- É por causa de tudo o que viram 
durante o Verão ... 



• 
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MAIS ALTO 

Ao ritmo da vida 
Quando leio o poema Convite a 

ser-se moço, de Sebastião da Gama, 
esse poeta de raríssima sensibilida
de que a morte levou demasiado 
cedo, penso sempre nos jovens. É 
uma mensagem que aqui vos deixo 
hoje e que talvez ecoe favoravel
mente, em tempo de estudo, em que 
o natural desgaste físico e psíquico 
pode determinar tristeza ou desa
lento. Mensagem também para to
dos os que lutam, num dia-a-dia 
aparentemente monótono e insolú
vel. 

«Reprime o choro e merece a 
tua mocidade.» 

CONVITE A SER-SE MOÇO 

Não! 
- que há-de vir nova sorte; 
que estou na casa dos vinte, 
a minha Noiva é moça e confiante, 
e todas as manhãs 
surgem de cada tronco mais reben

[ tos 
que o Sol baptiza. 

Não! Ainda não! Reprime, 
Jo'Vem, essa grande vontade de 

[chorar, 
não vá julgar-te a Vida algum 

[estranho 
por quem passe indiferente e 

[distraída. 
Como há-de agasalhar-te, 
como há-de, Jovem, 
se te não reconhece por seu filho? ... 

Ainda não! 
Agora, esquece 
o que tu vês motivo pra chorar 
(seja tristeza, Jovem, ou saudade), 
reprime o choro e merece 
a tua mocidade ... 
19-6-1945 

SEBASTIÃO DA GAMA 

-

Vem, 
Vem até nós 
Irmã no Tempo 
Irmã nos Sonhos. 

Vem ... 
E o nosso jardim 
há-de florescer diferente, 
o nosso arco-íris 
terá uma nova cor 
e as nossas manhãs 
mais um sino 
a convidar à Vida ... 

Vem. 
Esperamos-te 
de olhos voltados 
para o Futuro. 
O Passado 
foi vento que morreu 
afogado na tarde 
dos teus anseios ... 
e foi poeira, 
que a Fé dissipou 
e a Esperança reverdece. 

Vem. 
Para seres 
a nossa Irmã; 
para cantares a Deus 
a força das madrugadas 
e a suavidade do entardecer. 

Vem. 
Para seres Luz, 
para seres Verdade. 
Para seres Tu. 

Vem ... 
e saberás VIVER! 

BELISA DE CAMPOS 

A ORAÇAO DE KENNEDY 
No bolso do seu fato, que vestia, 

quando foi assassinado, foi encon
trada a belíssima oração que Rober
to Kennedy, Senador dos E. U. da 
América ão Norte, recitava diaria
mente. 

O Senador era irmão de Joiío 
Kennedy, o grande Presidente da
quela poderosa nação, o qual tam
bém foi assassinado. 

Oração magnífica, que bem pa
rece a Oração do Senhor na Cruz: 

«Em tuas mãos, ó Deus, eu me 
abandono. Vira e revira esta argila, 
como o barro na mão do oleiro. Dá
-me forma e depois, se quiseres, es
migalha-a como se esmigalhou a 
vida de João meu irmão. 

Manda. Ordena! Que queres que 
eu faça? 

Elogiado e humilhado, inútil 
para tudo, não me resta senão o 
exemplo de Tua Mãe: Faça-se em 
mim segundo a Tua palavra. 

Dá-me o amor por excelência, o 
amor da Cruz; mas o da cruz vul
gar que carrego com repugnância, 
daquela que se encontra cada dia 
na contradição, no esquecimento, 
no insucesso, nos falsos juízos, na 
frieza, nas recusas e nos desprezos 
dos outros, no mal-estar e nos de
feitos do corpo, nas trevas da men
te e na aridez ,no silêncio do cora
ção. 

- Então somente Tu saberás 
que Te amo, embora eu mesmo não 
saiba. 

Mas ISTO BASTA». 
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As bem-aventuranças 
dos avós 
de todos os tempos 

«Bem-aventurados os que respeitam 
os meus pés deformados e as minhas 
mãos paralisadas. 

Bem-aventurados o que compreen
dem o esforço que os meus ouvidos têm 
de fazer para perceber as uas palavras. 

Bem-aventurados os que mostram 
saber que a minha vista já e tá confusa 
e o meu pensamento vagaroso. 

Bem-aventurados os que, com um 
sorriso, me dão algum do seu tempo 
para conversar comigo. 

Bem-aventurados os que nunca me 
dizem: é já a terceira vez que me conta 
essa história. 

Bem-aventurados os que abem le
var-me a evocar recordações dos tem
pos passados. 

Bem-aventurados os que me lembram 
que me amam e que não estou abando
nado. 

Bem-aventurado os que, pela sua 
bondade, tornam mais leves os dias que 
me eparam da minha chegada à pátria 
eterna.» 

Um bilhete ... 
Encontrado no boi o dum jovem 
que morreu na última grande 
guerra. 

Ouve, ó Deus.. . Eu nunca falei contigo. 
Hoje quero saudar-te ... Como estás? 
Sabes?... diziam-me que não existes ... 
E eu, pobre de mim, julgava que era 

verdade. 

Eu nunca tinha olhado para a tua obra ... 
E ontem, junto da cratera aberta por uma 

granada 
Vi o teu céu estrelado.. . e compreendi 
Que tinha sido enganado. 

Eu não sei se tu apertarás a minha mão, 
Mas vou explicar-te, e tu entenderás ... 
É muito curioso: neste terrivel inferno 
Encontrei a luz para ver a tua paz. 

Depois disto, não tenho muito que dizer-te. 
Só me alegro de te ter conhecido. 
Depois da meia-noite haverá ofensiva. 
Mas não temo. Sei que velas por mim. 

Já deu o sinal! Bom ... tenho que ir ... 
Engracei contigo; ainda queria dizer-te: 
Como tu sabes a luta será cruenta 
E talvez esta noite baterei à tua porta ... 

Embora não tenhamos sido amigos 
Deixar-me-ás entrar se bater à tua porta? 
Vês ... meu Deus? lembro-me que já não 

sou mau. 

Bom ... devo partir ... Boa sorte! 
Coisa rara ... agora já não temo a morte. 

Do «Mensageiro» 
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Opiniões 
acerca 
da Juventude 

Segundo o «British Medical 
Journal», de 5 de Junho o doutor 
Ronald Gi bson, falando do conflito 
das gerações perante a Sociedade 
Médica de Portsmouth, começou a 
sua conferência por quatro cita
ções: 

1." - «A nossa juventude ama 
o luxo, é mal educada, zomba da 
autoridade e não tem nenhuma es
pécie de respeito pelos velhos. As 
crianças de hoje são tiranas. Não 
se levantam quando um velho en
tra numa sala, respondem a seus 
pais e são simplesmente más». 

2." - «Não tenho nenhuma 'es
perança no futuro do nosso país, 
se a juventude de hoje toma o man
do amanhã, porque esta juventude é 
insuportável, sem moderação. Sim
plesmente terrível». 

3.º - O nosso mundo atingiu 
um estado crítico. Os filhos não es
cutam os seus pais. O fim do mundo 
não pode estar muito longe». 

4." - «Esta juventude está po
dre desde o fundo do coração. Os 
jovens são maus e preguiçosos. Não 
serão nunca a juventude de outro
ra. Os de hoje não são capazes de 
manter a nossa cultura». 

Todas estas citações nos pare
cem ser de autores contemporâneos, 
pois segundo muitos, retratarão a 
juventude dos nossos dias. Porém, 
o doutor Gibson, revelou em segui
da a sua origem e seus autores. 

A primeira é de Sócrates, 470-
-399 a. e. 

A segunda é de Hesído, 720 a. C. 
A terceira é de um sacerdote 

egípcio que viveu 2.000 anos a. C. 
A quarta foi descoberta recente

mente numa olaria nas ruínas de 
Babilónia, tendo mais de 3.000 anos 
de idade. 

Pois bem, perante isto resta-nos 
concluir que a história repete-se e 
é a mestra da vida. Não insultemos 
a juventude de hoje, sobretudo 
quando ela é portadora duma exi
gência de verdade aos mais velhos. 
Os de ontem eram como os de hoje. 
Temamos sim que esta juventude 
de hoje seja amanhã como os ve
lhos de agora cobardes, egoístas e 
mentirosos (não todos... mas as 
excepções confirmam a regra). Vi
vemos numa época difícil da histó
ria, mas a normalidade voltará, e 
a todos quantos se queixam dos no
vos eu pergunto: o que fizeram eles 
pelos novos? O que lhes deram? 

A verdade a sinceridade, o amor 
ou a mentira, a hipocrisia e o 
ódio? 

P. MATOS 

MAIS ALTO 

MALES 
TRAIR 

QUE PODEM 
A FA ÍLIA 

A família nasce do amor e morre 
com o amor: - não há dinheiro que 
a conserve, - não há diversão que a 
una, - não há cálculo que a salve, 
se o amor desaparece. O santuário da 
família é a instituição humana mais 
bela que Deus nos ofereceu. Porém, 
hoje em dia, - correm contagiosos 

entos que tentam por todos os meios 
roubar-lhe a união, a felicidade, a 
paz e a estabilidade. Degrada-se a 
consciência, perde-se a fé e estiola 
o amor que cimenta os corações. 
Existe hoje uma grande crise espi
ritual que é a fonte de todo o clima 
de intranquilidade e de guerra que 
se respira. Quão arriscado e perigo
so, - se nos pomos a ingerir veneno, 
ou a brincar com o fogo. Não resta 
dúvida que logo ressalta o espectro 
negro da morte. O divórcio, o egoís
mo, o amor livre, a traição e aban
dono do lar, são de molde, a ferir 
mortalmente na raiz, a alegria e fe
licidade da Familia, e a cavar o ce
mitério do verdadeiro amor. Daquele 
amor que não pode ser palavra vá 
ou mero sentimentalismo. Mas amor 
que é doação de pessoas, comunhão 
de almas, ajuda mútua, sacrifício 
sem medida, como até esquecimento 
de si e fidelidade até ao fim. 

Paulo VI, recordou há tempos, 
que para se poder compreender o 
que é, o que deve ser um casal hu
mano, um lar, - deverá reflectir-se 
sempre nesta primeira página da Bí-

Preparando 
o Congresso Eucarístico 

( Conlinuodo do p,g . 1) 

verdadeiramente sublime a presença de 
Cristo na sua Igreja pelo Sacramento 
da Eucaristia. É o me mo Cristo - Deus 
e Homem, presente e vivo. Não temos 
Cristo em figura, como no Crucifixo, 
mas temos Cristo que nasceu, em Be
lém, viveu em Nazaré e morreu no Cal
vário e tudo fez por nosso amor. En
quanto os outros sacramentos contêm e 
produzem a Graça a Eucaristia comuni
ca-nos o próprio autor da graça que é 
J e us Cristo. 

Convidamos a todos os cristãos cons
cientes das nossas comunidades paro
quiais a que se preparem para esta jor
nada Eucarística, a que não ponham 
obstáculos a que a sua fé se manifeste 
publicamente e sobretudo a que vivam 
em união com Cristo, pelos sacramen
tos. 

Dia 25 de Novembro será o nosso 
sim a Jesus Eucaristia e será uma arran
cada para a intensificação da nossa vida 
de fé. 

P. MATOS 

blia: Deus criou o homem à sua 
imagem -, à imagem de Deus o 
criou, homem e mulher os criou 
(Gen. 1, 27). - A dualidade dos 
sexos foi querida por Deus para que 
o homem e a mulher fossem simul
taneamente, a imagem de Deus, e 
como Ele fonte de vida: - «Sede 
fecundos, multiplicai-vos, enchei a 
terra e submetei-a (Gen. l, 28). 

PROBLEMA SÉRIO CONF1ADO 
A FAMtLIA 

«.A educação dos filhos, - dizia 
Napoleão, começa 20 anos antes de 
nascerem». Principia com a educa
ção dos pais. - Geralmente, não é 
de pais malcriados que os filhos re
cebem boa educação. Da má árvore 
não se recolhem bons frutos. 

A videira não enxertada, pro
duz uvas bravas. A educação dos fi
lhos vai muito da educação dos pais, 
do exemplo dos pais. 

A família é a melhor escola de 
valorização humana e cristã. Não 
há jardim infantil, escola ou colégio 
que possa substituir, nem de longe, 
a família: - o regaço, o carinho e o 
olhar da mãe; o amor forte, cheio de 
autoridade e confiança do pai; o ideal 
de vida que se respira entre as pare
des do lar; - o exemplo, a compa
nhia e a simples vista dos outros ir
mãos, pequenos e grandes, rapazes e 
raparigas. 

- Mas onde buscar o apoio mo
ral, a paz, o aconchego, o clima de 
tranquilidade e confiança que a nos
sa vida exige e o coração pede, - se 
o não encontramos na família? Quan
do a família falha na sua missão -, 
e hoje, desgraçadamente, acontece, 
acontece com muita frequência, - a 
sociedade sofre os desmandos da cri
minosa traição. Quanta vida desfeita, 
quanta miséria espiritual e humana, 
quanto farrapo a envergonhar as ruas, 
quanta lágrima de desespero e de 
maldição, fruto do mau leite da mãe, 
da falta de amor do pai, da desar
monia entre os irmãos, da infideli
dade dos esposos, da desagregação 
da família, da chaga pestilenta do 
divórcio! - Já dizia o velho Sócra
tes, que a educação é a mais bela 
coisa que os homens podem adquirir. 

SORRIA ... 
O gerente entra no escritório e per

gunta, aborrecido, à dactilógrafa: 
- Então como é Isto?! O contabi

lista ainda não regressou de férias?! ... 
- Não. Depois de um mês de ténis, 

de natação, de dança e de remo, o mé
dico prescreveu-lhe um mês de re
pouso! .. . 

• 

• 


